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União dos Contra-Mestres, Marinheiros e Moços da Marinha 
tt ·~ 

Mercante 
FUNDADA r!M 23 DI: OUTUBRO DE 1904 

Edlflclo proprlo ó RUA SILVINO MONTENEGRO, 102 

TELt!FONI! 24-2296 ~ ndo Telegraflco "BUSSOLA" = RIO DI! .IANI!IRO 

................................................. , ...... ·-···-··--de ......... ~ .... . .. . ............. . ......... e 193 .......... _ .. .. 

OjZato .92. ........... .. .. ..... .. 
~· 

Exmo . Snr . PrJsidente do Conselho Nacion· 1 

Por seu presid nte , abaixo 

DOS COr'.rH - l .• E TR~ , M RIHB •.IROS E ~~OÇO D ?v~ HINl ME CJ!NT~ , 

em oefes dos direitoo d sc,u assoei do 

LIMA , br .sileiro , mar nheiro matrlcul co n• C pito ni· do _orto , 

sob n~ 61711, por es tu. e n m lho r formR do cl t~e to o [e eu in te : 

P. 

•. S , N. 

- I -

Que o r f r do 1 rlnhniro , linhas a.cirna rnencion do , 

como faz certo a inclus caderneta de 1 .tricul , 

que esta acompunh· ( Doc . n . I) era empregado do Ci:.. . 

de n veg·çro LLOYD BR SILRI O, desde 12 de Julho d 

1919 , data. css que assign lo. o seu prim jro emb rque 
, 

no navio pertencente a refor da empreza , denomi'l o 

" I.I RDf11 , L m servido 
, 

te o cli 

25 de Julho de J 931~. dat 68"':1 que assign la o de sem-

bnrque <lo r f~r do m·rinheiro d boTdO d cho.t deno-

m·.n d 11 DAliA 11 , tudo conforme const c d.rnet in-

cJun e d· 11.f-lt" oro. o.rfero cid sob doeu dnto n . II ue 

1est fic:aw azenc1o p rte intee;r nte ; 

n 1.• cç 
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Bala-Pernambuco-Rio Brande do 

Sui·Paranaguá - Porto Alegre 
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- 2 - f· 3 
União dos Contra-Mestres, Marinheiros e Moços da Marinha Mercante 

FUNDADA eM !23 DE OUTUBRO DE 1904 

Edlflclo proprlo á RUA SILVINO MONTENEGRO, 102 

TELEFONE !24-!2!296 e: nd , Telegraflco "BUSSOLA" RIO DE .JANEIRO 

....................... .......................... , ····---··-··-·-de ......................................... de 193 ........ -····-

OjtcJta Yl. ... .................. . 

- II -

P . Que pe o documento de n . I ( Cach:.•rnct• de matricula) o 

referjdo marjnh iro t m pr s L do qo LLOYD BR SIIEIRO 
, 

desde o dia 12 de Julho de 1919 L' a d ta de seu d~sem-

barque serviços que ~.ttingem , sern interrup~:"o , ha um 

lapso e tempo , de 12 hnos, -8 mez ·s 2 dias de sorvi -

ço sem n .nhuma notr.1 do abonador ; (V. doc . n . II); 

- III -

p . ue o referido rnarinheiro MARC:C.LIINO MACH.11..DO DE LD1 , 

desembarcou de bo·t' dO da. chata linhck"' acima mencion d , 

p l'U tr· t r c.. e su::>. saÚde, (Doe . n . III) ten J o obtido o· 

att st do de su cura , sÓmonte em 28 de Janeiro do 

19)5 (Doc . n . IV) ; 

- IV -
, , 

P. Que um vez resta bole c dt~ su s ')ude , o r e f rido m rin-

heiro , pr 8 ntou-se o preposto ou reprosent 1te daque1-

na cid~de do Rio Gr nd~ , nr . Rippo1 , afim 

d assumir o serviço n chata 11 D LIA" , sendo , entQ.o , avi ­

sado de que o 1ogar que o c cup' v· já 8C ' c h V' prehenchi -

do por outro m rinheiro ; 

- v -
p . ue prejudicado por t, 1 for1m , o referido rn rinheiro 

veiu esto C it 1 , afim de Q fen1er os seus direitos , 

por isflO mesmo que m 17 de Setembro de 1936 requereu 

o Direc to r do L1oyd Brw siloiro a su· rein tegr ção flen -

do - lhe esta. int1E erid. (Docs . ns . V c VI pub1lc( CJno feit' 

no ors~o d·que11 a emprcz O r DICAL e ora o ~ ~ recido , 

bem ssim o recibo do Protocolo da empreza , sob n . 27298 ) 



Postos de Asslstencla em : 
Bala·Pernambuco·Rio Orande do 

Sui ·Paranaguá ·Porto Alegre 
Nlleroi-Cabo frlo-Sanlos 
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- 3 - JfALI 
União dos Contra-Mestres, Marinheiros e Moços da Marinha Merca~te 

FUNDADA I!M 23 DI!! OUTUBRO DE 1904 

Ediflclo proprlo á RUA SILVINO MONTENEGRO, 102 
TELI!!FONI!! 24 - 2296 End, Telegroflco "BUSSOLA" RIO DI!! .JANI!!IRO 

.............. .......... .. ....................... , .......... - ..... _de ... .' ............................... ...... de 190 ........... _. 

Ofoio !ll. .............. ....... . 
- VI -

P. 

P. 

ue o indef rimento do requerimento d reintogr ç o 

um acto de in-linh· s cimn mencion do correspond 

justa demissão do referido lí!ARC.ELLINO :IillACH DO DE LI-

M , eis que achando- se o mesmo cu r do d. sdG o dia 

21 de Jr .nc rode 193.5 , (Doc . n . IV) já dev:!.a. est r 

occup ndo o lo~ r qu lh pertenc nQquell lmpr za ; 

... VII -

. ue I·trARCELI-'INO M CH DO DE Lil.IIA conta ma i d 10 an-

nos Li ::Jerviço prer.t do aquclJ.:i empreza , nao podendo , 

"' pois , ser d mesma demittido so n•o pel form pr -

vi s ta em 1 e i. • 
N atas condiç5os , r quer- s "" a in ti r çao d quel -

la emprezQ n11 pesso~. do seu repres nt nte legal , o Illustris -

sl1110 e Exmo . onr . Almjr nte Grat~lil r·lnha , par vir fLt.lur aos 

termos do presen1.e processo , e off rec r a d& fSa que tiver , 

no pr zo d·J. lei , o , afi:n 1 , ser a Ci~ . . de Nav g · çio Lloyd Br -

c:.ileiro condemanada s. p ea.r o lrJ.D. rinhei ro TE. RC ELLINO M.H.Ci.e. DO 

DE LIMA a impor•t nela dor- ~ glarios qu 

z-o de 4?0~000 por mez em is a ét pa , 

lhe for m devidos 
, 

r -

•
1 t ta' seu real re!':t' belecimento co11si nado no uocum n o n . IV, 

, -a sua effectiva relntegraçao ou aproveitamento n quolla men-

c i.onada empr za , tudo sob as penas e c ondn~r~.çÕes prnvist s nas 

leis tr• halhistas em vigor e que regem 0:1 assumptos de seme-

l hante n turoz juridic • 

J 





amento das ·Capitanias dos Portos, annexo ao L€ ereto n. 66i 1 de 
auosto de 1901 

....._,~ Art. 127. O visto das matriculas dos indiriduos emprrga•l 
vida do mar e a renovação de licença para embarcações,estaleiros, oil 
navaes e amarrações fixas, será annual e mediante apresentação d 
cumento do exercício anterior como prova de quitação com a ]'azcnd 
cional. 

Paragrapho unico. Taes ristos de matricula e renovações de li 
serno feitos nos tres primeiros mezes do o.xercicio e do seguinte m 

a) Em janeiro : ;ist() das matriculas do pessoal embarcado nos 
de barra fóra (navios registr;.;dos, longo cunso, grande e pequena 

gem). 

O nsto das matriculas do pessoal embaro:ulo nos navios 
f.:íra será feito no logar ontle o matriculado realizou a sua · 

b) Em fevereiro : visto das matriculas do p :ss.:~al empre 
fego do porto e pesca. 

Art. 129. As matriculas e licença n!i.o visad&ll ou reno,·t.d!r 
sujeitas, além do accrescimo do oello mencionado, ú multa. 
por infracçã.o deste regularuentv e da policia naval. 

A.rt. 416. O capitão ou mestre tem o deva de : 
7. 0 , n!i.o reoober a bordo tripulante aen estar 

culado e com a nota de desembarque do ulti1.1o navio devidament41 
ti~:ada pela Capitania, sob pena de 100$ de m:Jlta. 

Art: 421. A baixa da matricula só se realizará em virtude 
rimento dos matriculados e por causa justificada e após o 
do capitã.o do porto. 

Art. 422. As matriculas serão renovadas quando 
ou inutilizadas, qlJilndo hou;er sido perdida, caso 
'ficado ou ainda quando o dono mudar sou domicilio 
scripç!Lo, e, neste ultimo caso, deverá requerer sua iaacripção á <!'~~~~ 
do seu novo domicilio. 

Na nova matricula ae fará declaraç§.o dâ Capitania que 
matric~a anterior e o seu numero • 

• 



... 
......... .. 

Art. 423. As matriculas aerão vi!&das annual~cnte n& .Sp:>ca prlli· 
xada peste regulamento, C<'m o aello COrre8p<>ndente á ta::ta e.stabel • 
pa1·. :1 matricula, sendo o sl"llo inutilizado pelo capitão do pl)rto. 

P r'\;,rrapho unico. O •visto• será lanc;ado D&S folhas sob o ti 
.oh· ·n-ações•. 

rt. ~24. Os attestados de comportamento e habilitac;~o pM!ados 
pelos capitães ou mestres serão annota.dos pela Capitania n~ caderneta-m.-­
trieul. com as designl\ções seguintes : Bolr, RBGUL.Ut, llÁ.o, para o co~­
portamento e B.1STANTE, POUCA K Nl:loi"HUliA para a habilitação. 

A1-t. 431. O individuo que perder a matricula s6 podem adquir r 
outra na Cnpitania que expediu a matricula perdida e dep i tle apre­

ccrtificaJo de dese..J!lbarque do ultimo navio em que estt~ve ewb.u­
com indicação do rol de equipagem em que foi inscripto. 

Paragrapho unico. Provando-se que qualquer individuo já ma~ 
em uma cireumscripçll.o requereu e obteve uma nova matricula em 

Capitania, deverá ser cassada. a matricula e enviada parn. a Inspe­
Cltoria de Portos e Costas e multado o infractor de 1~ a 200$000. 

Art. 450. Todas as vezes que desembarcar o tripulante, com exepç&o 
da decima causa, o capit4o, depois de preenchida." &S e:rigencia.s doa artigos 
anteriores, fará entrega ao tripulante de sua caderneta e de um bilhete 
de desembarque, afim de serem annobadas pela Capitania nessa caderneta 
oe attestadoa de oenducta e hàbilltaçll.o exaradop, no bilhete. 

D que asaim nlo proceder pagará 2Q0t de multa. 
Art. 452. Todo o tripulante 

embarcar deverá cornniU'811r 
caderneta 
453. O tripuluttAI 

contmcto e des· 
itania com a res­
"'-•pecti ·as notu_ 

Iançad& polo 
P' ttt-o abrir 

'lii:··I.e>;:;.;l,lO, Jever.i O 

'lue p6<le 



j&a~ -------------~~~~~---~~~-~~~L---~. 

(1~ ----~--~~----~------~-~~~~.-~~~~--------~: 

~aAro--------------~~~~~~~~~~--------~ 



~o engajamento 
Da\a e logar Cauaa. 

., Nome do navio. porto, 
~ e numero do · 
E . reg1srro, tonelagem e força z da machina 

Data • logar Cathegoria 

do desembarque do duembarque 

• ~-3-"P// 

~~-_k~r~ 



ATTESTADO 

Conducta 
OBSERVAÇÕES 

4 



Nome do navio. porto, 
e numero do 

registro, tonelagem e forÇA 
> da machana 

~~o«_!_:;. 
9 y6 ~ .z 2-/. #c 

Data e logar Cathegoria 

do engajamento em que embarca 
Data e Jogar I 

do desembarque 

Causa 

do desembarque 

"~ \... ? 
- 7 I 

I A"'•""•m do CopiiJo., "•••• 

--===-



ATTESTAOO 

OBSERVACÕES . 
Habil:taçlo Conduct• 

- ~ 



Nome do navio, porto. Data e logar Cathegoria 
Data e logar 

do desembarque 

Causa 
Assignatura do Capitão ou Mestre 

do desembarque e numero do 
registro, tonelagem e força 

da machma ~========~======h======:,======~======~======~~ 
do engajamento em que embarea 

.,é.&,~~ 

" 13 lô - /J IJ-

'l~L---



Nome do navio. porto, 
e numero do 

registro, tonelagem e força 
da machina 

Data e log_;u 

do engajamento 

Cathegcria 

em que embarca 

. Ll 

Data e logar Causa 
Assignatura do Capftão ou Mestre 

do desembarque do desembarque 

? lf,Y/d,_ /f'~4 

fr· 'l'ú~{& ~ç,~ 
~a?PcÚ ~~ 

2{;/H?f,_ ', 



ATTESTADO 

• 
~ Habilitaçlo 
z 

Conducla 
Assignalura do Capitão do Porto 

data e logar ' 
·oBSERVAÇÕES 

21 e:--~-- -/f' - ~ R-

~ ·. ' r· ·9:<. r.:;...~--~~ 
cú-~- ·e~~~~~~-
p;.. ~<':-"~~~do ~ ~ ,4._. 
~ /.J - ~~- /?/rf:. :.-----



.. 
e. • E 
" z 

26 

Nome do navio, porto, 
e numero do 

registro, tonelagem e força 
da machina 

.. R Gfl'-4, DE" 
UJ1- j5j }'& - 350 . 

O lftUOf DO 81''. 

Cathegoria Causa 
Assignatura do Capítão ou Mas e 

Data e Jogar Data e Jogar 

do engajamento em que embarca do desembarque do desembarque 



ATTESTADO t OBSERVAÇÕES 
~ .. 
E 
:> 
2 

Habilitação Conducla 
Assignatura do Capitão do Porto, J 

data e logar 

27 JJffi 

28 

29 



.. 
E> 
e 
E 
::I 

z 

33 

35 

Nome do navio. porto, 
e numero do 

registro, tonelagem e força 
da machina 

Data e Jogar 

do engajamento 

Catbegoria Causa 

do desembarque 
Assignatura. do Capitão ou Mestre 

I r --. 



ATTESTADO 

Habilitação Conducta 

31 ~~/ 



Postos de Asslstenola em : 
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Ofk"a gz ......... ............ . 
I • 

Protesta- se por todo o gen ro de prova em dir ito 
• perm ttldo , inclusive justific çÕes testemunha\) , junt da d 

documentos , exi-mes , · rbitr mentos e e tc . 

'l'ermos em que 

P . DEFERBJEIJTO 

Rio de Janeiro , 

I 
•• 

; t 

.. 

, 



T E M P O D E S E R V I O CONFERIDO PE ·· 

R I C U L A D O M A R I N H 

ornes dos 
nav1os. 

, • ARIM" 

Dat s de Datas de 
emb ques. desemb. 

12/?/1 . 7/5/?1 . 

I R O M 

nnos. 

1 anno 

,, ALM1'E • SA LO • " 16/3/22. 15/3/24. 2 annos 

"T- " 

"T-2" 

"T-2" 

"EOLO" 

5/?/24. 3 /7/24 

l 0 /8/24. 17/1?/24. 

2?/1/25. n5/5/25. 

14/12/25. 2 ~ /12/25. 

"lU GD " 24./1f /25 . 2 /4/27. 1 anno 

»p TR N. AR UJO" 2 /4/27. ?/5/2?. 

'O GD " 

"IH GDE." 

"RIO GDE." 

"RI O GDE • " 

9/G/ ?. 20/10/2? . 

20/J O/, ? . .J. 7/11/27. 

18/11/2? 9/12/ ? .. 

1 /12/2?. 31/5/29. 
... 

" AT O M. ARAUJO" 20/? /29. 5/10 j29. 
' 

"RI O GDE." 

"RIO GDE." 

GDE." 

GDE." 

IA" 

,LJ A" 

"DALI A'' 

29/10/29. 9/4/31. 

9/4./31. 

28/4/31. 

29/6/31. 

15/l2/31 . 

2 /12/3. 

2? /4/31 . 

29/6/31 . 

?/1 /31. 

2/12/31. 

1 /8/33. 

9/ 11/33. 25/?/34. 

l a.nno 

1 nnno 

l anno 

M. D 

' . Mezes. ia .• 
• 

iS .d i as. .. 10 mezes e 

I .I ' 
21'' d i as. 

4 mezes ~ 1? dias. 

3 mezes e 29 dias. 
J 

10 di~s. 
- ~ 

3 mezes e 6 di.• s. 

? d as. 

5 mezes e 12 dias. 
I 

2? J d 1 as. 

2 • d 1'.-a.s • 

1 f dii'as. 
~ ,. 

j j 
15 , d as. 

5 mezes e 

2 mezes e 

5 mezes e 

dias . . . 
2 mezes e ' 2 dias. 

: 

5 · meze s ' ? dia • 

7 

8 

f me2;es e 

8 

1 

zes e 1? 

dias. 

dias. 

i 

? annos 59 mez .s e 2?2 dias: 

12 annos, 8 mezes e 2 dias. 8endo o tempo de ser­

viço sem INTERRUPÇÃO, 14 annos, J1 mezes e 25 dias, 

• 'I!;XERCID S NA COMP.6.NHTA DI!. NATI.GAÇ ... O LOYDD PRASJLEIRO. 

L M A. 

' 



Diredoria 

' .. v ~ ~ . 
lnspectoria de Saude dos Portos 

DO E .. TADO DO RIO GRANDE DO SUL . 
;-;uni ta ria .:\[at iti11a o FluYia 

' I 

AVISO DE DESEMBARQUE 

Esl.a lnspectoria communiea á Lk .. ~ .. ~ . desta Cidadt>, 

qllP o ('ommandante d ~ .. ~ ... ~ 

. 4-~ ... ·· --___.;_ _____ _....._ ___ ~ 
"c·omm'tlido do ... ~ -~. 
~·e> Rio Gnwdr, ~ j · ~-
~ ~ t:Yc.,t.,4rc- /'C!A 

·'~~ , d 



• 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E 
PENSÕES DOS MARITIMOS 

f>ara o associado .............................................. ························· ............... . 

• 

• 
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Sul - Paranagu' - Porto Aleyre 
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Cabedello e Pará 

~~o 
União dos Contra-Mestres, Marinheiros e Moços da. Marinha Mercante 

( SYN DICALIZADA) 

FUNDADA EM 23 D~ OUTUBRO DE 1904 

Edificio proprio 6 RUA SILVINO MONTENEGRO, 102 

T~LI!PHONe 4-2298 ~nd . Telegraphlco ''BUSSOLA" RIO De JANI!IRO 

........................................... , ................ de ............................................ de 193 ........ .. 
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Cl'OS DE HONTEM DO DffiECTOlt 
00 LLO)[ DB , I L l O 

:mnclsco Rodrigu Botelho, auto-
izar, de aoecord'o com '· in.formaç5.\l 

S. o., qu a. presto.ção de contas seja 
fefta. da. seguinte forma: 50 dias pre· 
vistas pM"a. a viagem normal caloculn.­
dos pelas dia:rias das linhas costeiras 
e oo 00 dias excedentes calculados 1 ela 
tabella. do.s diOJrlas do.~ transartlfl.'nti­
eoe; José d<>< Santoo Medeiroo, Theo­
tonio da Silva 'rbomé, João Fet,reirn 

Silva Lap , o J Dias e 
M 1M'é:eDlno Machado de :.Imo., ndefr· 

i • l qo • 
""'"-~~0 ym nd V or, tunpra 
exlgencia do D. P. ; Joã.o Crurlos de 
Lima, co111Ceder 30%, devendo fa:z.er 
prova do que allega; Arlston Garcia 
Rocha.. deferido. de-vendo, entr tanto 
depo.slta.r primeiro as apolices: Fl111vio 
LCib:lito dos Santos, contPder 3Q~ para 
pagamento em ctua.~ pr . luc;ões; An· 
tonlo M anoel Alves. manda.r, de ac· 
cardo com a. informo.ção dn. S. N .. 
8lgl.larde opportunidad·c de vaga por 
lntermedio do seu ·"Yndica.to; Fra.ncel· 
ll.no Agtlia.r, rubonar o peri.odo de 14 a 
19 qu.e faLtou ao serviço por dOt?nça.: 
Nicolé.o Oatrdo.~ dB. Silva. de-ferido: 
Ratymundo Peixoto Maria, prove o 
que nll~go.; Dot-gival Vl~.nnn. santoo. 
cumpro. n. exlgt>ncio. do D. P .; Ma­
noel Franci.<>eo da Silva Filho. dt>fcrl ­
uo: eliminar do.~ sct'Viqo.s da. Compa­
nhia, Am·eo Bcnlcio PCl'CiTa. · Con cE'­
dc-r n,.c; sc>gnlnte!! llcençf\8: - 30 dln.s 
eom 7i) % do.• vc-ncim<'nto.s, a M . ,J 
con a. dn Sih·n; ao dlo.s. com 75% 
do.s ordcnaotlos. 1 Mnrcelllno MnloquN• 
Se' ; 20 ll\!1,<;, com 60 ,,, dn.s ~:.oldü· 
dt\E. a. LLtrns M:u·ques Plnlo; 30 dia.• 
com 50'. elo.:, , nlarlo. ·, a F' Hnto Jost­
Coota; 40 <la\s1 com 75 % das diaria.s 
a Joll.o Hmnr,ty: 30 diM, com 50",. 
cio.~ vcncimrnto.~. Nair Ribeiro Sic 
:i\1:o.galll!IE's: 60 d\ns. com 60 % do.<; or­
d~nado.,, tl Ot·nellclo da Silva; 30 d!M 
com GO' " dos salarlos, a He-rculu.no 
de l"!'!.'ilns: 30 dias, com 60% dM 01 · 
dadas a Joito S oa1 s clp Almeida; 60 
d ia•, com GO'·r. das cHa.rias. 11 J oaquim 
SllVMl\l do Co."la; 4.0 dias. com 75 "1r 
do.r. venrinu·n~o.~. a Sylvio Maga.rlnos 
de Souza Leiío: 30 d!a.s, om 50% do.· 
ordenados. a Elzi Amaral de Oarva· 
lho. e GO dia,<., com 6Q% elos sala t•ios 
a M!11 cell!no ManoC'l Forte,c;. c afim de 
apurnr irre~ ulariclo.d<'S praticadas po' 
Annnndo Ba.rreto Leite. const!.ntes da 
communieação dn S. c ., determinar 
seja. instaun1do inqueTito, devendo n 
S. N . designa'!' a comm!ssão e o S . J. 
um adv(Y.l'n-clo ptl!rl\ asslstil-o. 

EMPRESA DE NAVEG~ 
HOE\•CKE E OUTRJ 

INHA RIO- LAGUNA 
a:JCke", espe·rado dia 5, p1 
• 9 ltora , para Santos, ll 

o, Itnjo.hy, Florio..nopol!s 
e " Anna". t-s.perr.-cto dia 
dia 16, ás 7 horA s. faze 
h o.bitunl. 

MALA JtEAL INGLE, 
Pt·oximas Ch l'gadas da 

LANZA - Dia 5 . 
GHLAND CHIEFI'AIN 

LCANTARA - Dia 16 . 
PJ·oximas saicla s l'ara I! 

HIGHLAND PATRIOT -
ARLANZA- Dia 18. 
HIGH.LAND MONAROH 
ALOANTARA - Dia 27. 

I 
O RADICAL, o.ttendc1 

SECÇAO MARINHA ME 
e profi sionaJ dedicado ao 

Serão casas commerci 
especles dignos das pref 
ncqte imlicador . 

CABOS DE AÇO 
MANILHAS 

lonM, th1tas, oleos e grax 
gachrta~.; l' maçam1 

ROCHA COUTO .t I 
I rnpilrtn.dol't'S 

133 - Rna 1.• d Ma .·ç. 

HOTEL AVENTl 
Cnpo.<:!d lide prum 300 h~ 
O mais C4'ntrnl. maio; cot 

mais economic<> 
A VF.NJDA RIO BRANCO. 

Tclcphone: 22-081 

O 1\1.'\RITIMO CONJl 
SEU CAI<'E'- E' o A 

9 - Rua São Bent 

ADVOGACIA EM ~ 
Regl~to cte maaxaR, natn~ 

procm·n.torio.> 
DR . JOAO DIA~ DE 

Rua 1. • de Mareo. 

Os annunclantes inter 

·Só A CASA GOUL AR 
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r. r 1' n e , V rin 1roe 

e oço o n • 

Rua 1lv1no ont n t 102 

T no e vi t cl 9 ... 0 f o ul 

o r 8 n 1-o to u o 1 o 111no 

Li ' 1 n o do rvio h1 

v Llo d 1ro, oll ito-vo , ue 

o Con lho do T pr oi r n -
t lludl rov1 .no i no n ido r 

r tt1 c r t ro u nç·o o 1nt -
o, ou o po r unt-o. r r nt l-o 

r nt t Co e lho. 

At noio 

(O ldo So r ) 

D1 ator 1 cr t ria. 
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OITAVO CARTORIO 
Tabellião -PAULA E COSTA 

126 RUA BUENOS AIRES - 126 
RIO D ~ .JANEIRO 

T EL. 23-4546 

t.~1ADOS 

CEJ....LINO CHADO DE LIMA 

r 

c • 

L> o 

I 

~ 106 

I. 0 'l' rllslado d1L 

Procura ão bastante que faz 

SAIBAM quantos este publico i n t'rumento de p1·ocut·açilo bastante virem, que no anno de mil 
' 

novecentos e tl:'int · e octe, ·------- aos - vtnt · -------... ------- dias do 
J ' I \ t 

mez de -~mll< .... -ço. ----nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados Unidos .do Bt·asil1 perante 

mim Tabellitto comparec~u como Outurgante 

-1 

reconhecido pelo prop1io dax teiJtemunhas abaixo assignadas, do que dou fé j perante as quaes 

por elle foi dito que, po1· esse pttblico instt•umento, nomeava constituia seu bastante 

procuradot· Dr . JOSE' V , brasileiro, do 1c1-

ntnl-o por nt o CONCELHO CIONAL DO 

ALHO r utori dmini trativ , p .r r cebcr, 1 o.vel 

ou ju ici lment , o qu lhe d d vido pel 
... 

Comp nhia d :u v s ç o LL01"D 
... 

IRO s.A.; po endo form 1 r reolnm ço , tr neigir, ccordar, rec -

ber o al~rioe d vidoa e u cceocori que terih~ direito, ~o-

e r r ciboe, d r 
.. 

uitllçoee, ubet belecer e UB r doe podere 

infr 1mpr eo , ue r t ic • --- ... 



1.1' .I 

concede todos ott podere.JJ, em Dit·eitD per·miftiàos, pm·a ~ue e~n nome delle Outor·gantc como s presente 
fosse possa em Juizo ou fóra delle, r·equer·er·, allegar, defender· todo o sett di?·eito e justiça, em quaesquer· causa .~ 
cíveis ou crimes .• movidas ou por· mover, em que elle Outorgante for· AtftOr ou Réo , em {'m ou., Qutro fOro, 
fazendo citar, offerecer libellos, excepçôes, embargo.9, suspeiçôes e outros qttaesquer artigos ; contraditar, pr·oduzir, 
inquirir e reperguntar testemunl~as ,· dar de suspeito a quem lll'o fOr; assistir ao.ç termos de inventarios e partilhas com a.ç 
citações para elles ,· assignar autos, requerimentos, protutol!, contra-protestos e termos, a·inda o.ç d louvaçlto, e dl'si.ç­
tencia; appellar, aggravar ou emiJargar qualquer sentença ou des'Raclto, e seguir recurso,ç, fa zer· extrah-ir sentenças, req«.erer· a 
execucao dellas, sequutros, a~&istir aos aotos de oonc~'lt:açao para os quaes lhe concede poderes illimitados; p edir preoato'l'ias, 
tomar posse, vir com embargos de ter·ceiro senhor e possuidor ; juntar documentos e torna l-os a receber·; var·iar de acçôes 
e intentar outras de novo, podendo substahelecer em um ou mais procuradores, e os sttb.çtabelecidos em outro,q, f1:cando-lhe os 
mesmos poderes em vigor, e , revogal-os qtterendr> ,· seguindo suas cartas de ordens , e avisos particulaNs, qtte, .~endo 
pr·eciso, ,çerao considerados como pM·te desta. E qtte tttdo quanto assim for· feito pelo .Yett dito procur·ado?·, ou sub.çtabelecido 
promette haver por val?'oso e fir·me. ri'Set"vando par·a sua p essoa toda nova citaçao. Assim o disse, do qw· dou, fé, e 
me pedi este insl?'ttmento, que _ lhe li, acceit e assigna com as testemt.m1t.as a.baia:o reconlleejdas 
de mimtabelliao - · Eu. Jo~o B. de Ca tro, cr vente Juramentado, e crevi. 

Eu. José J.tfoneo d P ul Cost , tabe1liio. subscrevi e dou fé . - De1-

1nd co 2 ~~200. - - ese1 . José lle • -

Ra.ymundo .& ro.ncieco cl Ol iveira. - ~~ 

]J (' s. 11 

... . 
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MIIIITfRID DO TIABAUO, 
IUUSIRIA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO 

Proc. 2.005/37 

ACCORDÃO 

O. N. T.·2i 

........................... Secqão Ag/CS 

19 .. ;t..7 ...... . 

~istos e relatados os autos deste processo em 

que Marcelino Machado, por intermedio da União doe Contra-Mestres, 

Marinheiros e Moços da Marinha Mercante, reclama contra o "Lloyd 

Brasileiro-Patrimonio Nacional":-

COnsiderando que a reclamação é contra o acto daquella Empr~ 

za que desembArcou o reclamante, não obstante contar elle mais de 

10 annos de serviço e não haver p ratic ado qualquer falta grave pre 

vista em lei; 

Considerando que a reclamad , ouvida sobre o assumpto, escl~ 

rece que o desembarque do reclamante se deu em virtude de doença, 

extranha ao serviço; 

Considerando que em face do disposto no art. 89 do Dee . 22.782, 

de 1933, e em se tratando de maritimo com mais de 10 annos de servi 

ço, sem falta gr ave imputada, não podia a Empreza afastal-o das re~ 

pectivas funcções, sem que importasse esse acto em attentado ao di­

reito de estabilidade funccional; 

Resolvem os membros da Primeira Camara do Con-

selho Nacional do Trabalho julgar procedente a reclamação, para o 

fim de ser a Empreza condemnada a restabelecer o reclamante nas suas 

funcções, com as vantagens decorrentes, na forma da lei. 

Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1937 

Presidente 

Relatpr 

Fui presente: L Procurador Geral 

Publicado no 'D ario Officialn em 1· J · Jl C) 7> 8 
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JUNTADA 

# Nesta data, junto aos prescnt s Autos os emb~rp,os opos-

tos pelo Lloyd BrAsileiro - PAtrimonio ~c onAl Á reAolu~Ão dA 

EgregiA Primeira CAmAra o Conselho lActonRl 

trata o ac Órdão de fls . 27 . 

Primeira Sec 

~~~~-

que 
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LLOYD BRASI~IRO 

Proc . n° 2.005/3? 

Por embargos ao accordão proferido nos 

uutos da reclOI..lUÇOO de Marcellino Macho. ... 

do Lima, diz c ontru o mesmo o 

LLOYD B .b.SILLI O; 

1) Que o Emburgudo nÜo foi af stado de suas funcçÕes por qual­

quer acto do Embo.r gante ; 

2) r~ue huvendo adoeci do e nÕo tendo sido a molesti o.dquiridu 

no serviço do embarcação, foi o Embargado desembarcado com 

a causa 6a.do art . 415 do Regulamento das Capitanias dos Por~ 

tos; 

3) c;.ue o Emba:rgudo reudq_uirindo a suÚde nÕ.o mo.is procurou em-

burcur em navios do Embargante; 

4) Que uo envés disso o Emoargado se engajou em embo.rcaçno 

de outro armador ; 

5) ue nenhuma prova fez o Embargado de haver pleite do embur-

que; 

Assim, esrJeru o Emburgtmte que sejam os prenentes em-

burgos recebidos pura o effeito de ser julgado. improcedente 

o. reclumuçoo , ou, quando nÕ.o pura que seja determinada a uber• 

tura de inquerito administrativo pura provo do abandono de 

serviço sem cuusu justificada. 
• 

• 
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I N F O R M A Ç Ã O 

O Lloyd BrAsileiro - Patrimonio NAcionAl nÃo se con­

formando com A resoluçfio df1 Egrep-iA Prim irA CAmArA no Conselho 

Nacional do Trabalho , constAnte no acÓrdÃo de fls . 97 , ofere­

ce á mesma , dentro do prazo regulAmentar, as rF~zÕes de embAr~os 

de fls. 30. 

Na forma da praxe s ~ida por esta RenArtiçÃo , urouo-

nho , preliminArmente, seja fAcultAdo vistA do pr sente processo 

ao Snr. Marcelino Machado , 

dias, afim de que 

ção que entender. 

10 

.. 
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CN/MP. 18 ~arço 8 

l-397/3 -8 . 005/~7 

Sr. l cal 1no ~P..~ . o 

a/c da UniÃo dos Contra Mestres, r1nhe1ros 

~ .. r1nha rcnnte. 

Rua S1lv1no ~ontenegro no 102 

o de Jane1.ro 

oço da 

comunico-vos será cone <11<1o, nesta seor! 

t ria, pelo prazo de 10 di , vl.st dos auto do proce so 

em u r olam 1 cont o Lloyd Br s11e1ro - P tr1tll0n1o N! 

c1onal, r1m d u re nte1 cont sta<;No que entenderdes 

aos bar os opo to el r r1d Empreza resolu<;ão pro -
!er1 pela Pr1me1ra c mara do Conselho Nac1on 1 do Trabalho 

no meonos r utos. 

N 

At nc1osa Saudaçoes 

) 
N 

D1r tor de Sec<; o, no 1m d1mento do Dir tor 

Gcrol. 



INFOR!. \.~ÃO 

segun o informações obtiuas na Portaria deste 

conselho o oficio constante por copia a fls , 32 retro foi 

1 registrado na ~encia dos correios e Telegrafes sob o t~ 7366 

I zz;a;3a . 
Nao tendo havido resposta até a presente 

ata ao aludido oficio transmito esses autos ao nr . Diretor 

desta secção para as providencias necessarias . 

Rio de Janeiro 3I de Junho e I938 

r fi/~~ 
Auxl . 



M . T. I. C. - CON SELH O NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/J.W. 

1- 1.022/38-2. 005/37. 

.. 

27 de Jubho de 1. 938 • 

... 
Sr. Presidente da Un1ao dos Contra- stres, 

r1nheiros e ~o os da arfnha ercante. 

Rua S11V1no ontenegro n°102. 

r o. 

Em vista dos autos do processo em que 
,., 

essa niao real ma contra o t o do Lloyd Brasileiro 

P tr1mon1o acional ue desem rcou o essoc1 do ar 

cel1no ac ado de Li , sol cito-vos s n c ssar1as 

pt.'o td nc as no r-mt do de s .r in1"o o a est se-

cretar a ,· dentro do pr zo de 10 dta , si roi e tr -

gue ao ~e~ertdo m r t o o of c1o no 1-397, de 18 

de a o p. assado,. enviado aos .cuidados essa União. 

,., 
Atenciosas saudaçoes 

Diretor da Secretaria, Interino. 
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D. N. T. 10.292- 38 

MINI S T É RIO DO TRABALHO, INDÚ S TRIA E CO M É R C IO 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABAL;HO 

Sr . Diretor 

De ordem do Sr . Diretor , passo ás vossas mãos o D. N. T. n ° 

10 . 292-38, d rigido ao Conselho Nacionaldo Trabalho e remetido 
/' 

a ês t e Departamento por equivoco . 

Saudações 
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~/ 
Proc . 

/DE 

2. 005/37 - União dos Contra-mestres, Marinheiros e Moços da 
Marinha Mercante reclama em favor do seu associado 
Mercellino Machado de Lima, empregado da Cia. de 
Navegação Lloyd Brasileiro. 

P .A R lE C E R 

Proferido o acordão de fls. 27, por meio do qual a 

E. la. Camara mandou fosse restabelecido o Sr. Marcellino Machado 
nas condições anteriores ao seu desembarque no navio do Lloyd Bra­
sileiro, dentro do prazo legal, o Lloyd apresenta os embargos de 
fls. 30. 

Alega, porém, materia infringente de julgado, torna 
a repetir a mesma argumentação j~ desprezada pela E. Camara e não 
juntou documento novo. 

Desse modo o recurso é inaceitavel ex-vi o § 42 do art. 
4- do Dec. 24.784 , de 14 de Julho de 1934. 

( 

Opino pela sua regelção. 

Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1939 

... 

o 

tt!i J c ;~,()~(}/) 

D "gno relatJ r o Sr. (Jon$e 'leit-o --..,..,,.. • ..,..",.--m't•• <• -ti« UU!I ,. 





. 
. l 

; 
' I 

( .... ECÇÃO ) 

PROCESSO N.~- -O . o,J-

'193 ... 

ASSU 10 

. CUlM:tko ao:, th;. . k"l.ik/ - .... D('.l.ll ~v. JIVTJ.CA/1...8 .. ..... . -<-......... .. 

·- · .ld:J ..... d/Â ... _.. · I ~ 'lM.u 
/ 

... . !lt.rt. ...... tf..t_ ......... Jwut.ed.Uv.a. ---- . . ... ...... .. tu-........ kd.
7 

.... tf,o 
fMMJ .a I 

1 

.flvt- /) .,.0v- U~ RELATOR 

..................................................................... .. . ..... 'H. . .. ~tit11f .......... ··- ................................................ . 
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

................................................. ·········-- ....... /I cJ 3. I . .... . .................... ·························· ·············-········· 
DATA DA SESSAO 

................................... :?.: ... ) ..... ~ __ ?_~ . . ?.... .... 2' ...... ~ --~·-············ ···· ·· ······· ········ · ·· · 



IIIISTERIQ DO TRABALHO, 
IIDUSIRIA E COMMERCIO 

.... S.AAJ. ........ Sec<:;ão 

C. N. T.·25 

ACCORDÃO (CP-189/39) 

19 .... 3.9 ..... .. . 

VISTO E R-i'LATADOS os autos dêste procl!sso em que são partes: 

o Lloyd Brasileiro ,como embargante ,, e o mari timo Ia.rcelino achado, 

como embargado: 

CONSIDERANDO que a Primeira Câmara, por ac6rdão de 18 de Ou­

tubro de 1937 (publicado no Diario Oficial de 7 de Janeiro de 19 8), 

julgou procedente a recl.amaça.o oferecida pelo mari timo Ivia.rceildno 'la­

chado contra seu desentbarque e consequente demissão dos serviços do 

Lloyd Brasileiro, e reconheceu ao rnesno maritimos o direito de ser 

reintegrado nas respectivas funcções , com as vantae;ens legais J 
,. 

CONSIDERAliDO que a essa decis o opoe mbargos a Emprêsa , den-

tro do prazo legal ; 

COM.:iiD MNDO que nos termos do art. . 4Q , 4g , do Regulamento 

anexo ao Dec . 24.784, de 14 de Julho de 1934 , os embargos são impro­

cedentes; 

CONSIDERANDO , com efeito , que a embargante repisa a rre sma argu ­

mentação já apr eciada e desprezada pela decisão embargada ; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em s essâo plena, não 

conhecer dos embargos , e, confirmar, em consequencia a decisão da 

Primeira Câmara , em todos seus termos. 

de ·Fevereiro de 1939 . 

Presidente 

Fui presente ---
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I • 
l- /3 - 2 . 00 /37 15 de 1o e 19:! 

Sr. rcel1no oh o d Li 

A/C co t. e tr s, inheiros 

'» OQO 

Sil 1no ont n ro n° 102 

Rio de ;;r iro 

I. o o o on 1 r t;o • r o idos J. i. e, Q. e o Con-

e Lo O OH 1 o Trü.b r 1 do o o opostos pelo 

I,loyd 1 1 o - ton 1~ ccis·o pr-of'ftrid pel 

r !r c .. r o :yro e r 1 lc co e a pr -

r aolv u, c6r -o d 25 d t o r 'F relro 1 1 
' 

.. 
n o conhecer · 

do lud1do b go ~. conf1 ênci J r e oluqão 

d F r ir c .r , todo 08 8 te • 

Co un1co- os, outro 

no Diário Oficial 4 20 d 

• que o r f< r1 do aoord ... o roi publi do 

1.... ~l ' . o • 

.. :t o c 

(Os aldo Soare ) 

Diretor Geral d Secr taria 

.. 
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EXTRAIDA dos autos do processo em 

u e o ari t imo ;;;.;;.;.;;..;.;;.;;~.;;..;..;....;..;;.......;..-..,;;;...;.. 

DE LI por 1ntcrmedio do Sindicá 

to Nac1onal da União dos Contra­

~ stres, fJarinheiros e o os a -

rtnha ~erc nte reclam contra a 
,., 

Co p nhia de avega ao Llo d ra-

$1le1ro (LLOYD BRASI , RO - ~TRT-, 

passada a reoue-

~' na conformidade do dis~os­

to nos p r agraros 3 e 4 do art.5, 

combinados com o art. 37 do egu­

l amento a ro ado pelo Decreto no. 

24.784, de 14 de Julho e 1934, -

n r6rma abaixo: -

O DOU'IDR F · C O A OSA D R Z" E, Pr si dente 

do Conselho ~ c1ona1 do Tr balho, F A z s A B E R oue deu 

entrada e foi dev damente rocessa a na Secretaria dêste Con­

selho, cujo Diretor Geral é o runcion rio ab xo su~scr to, u-



Pet.Inic • 
., fls. 
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uma etição do Sincltc to - . c1ona1 da Un1ao dos Contra-Mestres, 

ar h 1ros e o os da rtnh erc nte em f vôr do r1t1mo 

rcellino chado de "" o -contra Co nh1a de ave 

Llo d Brasileiro (Llo d Bras le1ro - ~atr1monio acional), a 

ou tendo constitu1do o roc sso numero dois mil e cinco do 

a o de mil novecentos e trinta e sete, eoo1s do n c ss rio 

e regular anda ento foi af1n 1 . ul do pelo Con lho .r c1onal 

do Trabalho, como tudo se v rif1c das pe adi nte ra c i 

t s: - P Ir'ÃO 

tres, r1nhe1ros e oços J.ercante - Fu à o e -

vinte treis de Outu ro de rn 1 nov centos e q a ro. E ficio 

r onrto Ru S1lv1no ontenegro, c nto e do s. En erer.o ~ -

legraf co "BUssol ·· - o de ~Tane1 o - Telefon : dois - uatro 

dois - do s - nove - seis. or c o um ro-. Excel t1ss mo e­

nhor res1 ente do Conselho r cton 1 do a alho. or s e -,.. 
s dente, abaixo ss1nado, diz a niGo los rontra- estres , (-

c:'los d r 1tos rinh tros e oços da rinh .. r Pnt , em 

de seu associado . arcelino ': ch do e Li 
' 

r. s1 let ro, ri-

e1ro m t c lado na ap1 r1 do orto, sob o nu ro se s -

mil cento e setenta e auatrom or cct e ~ lhor fó a e -

direito o seguinte: E. S. • Primeiro - 1'. Q.ue o referido ma-

rlnhe1ro, ltnhas acima mencionódo, como faz ce o 

caderneta de tr cula, nue esta acom nh (~oc· 

um) er empregado Oa Comoanhta. d ·v lo d 

desde doze de ulho de mil n ,centos dez no 

aue assinala o seu primeiro emb rnue no av1 o 

nclusa 

s le ro, 

t n nte 

re· ~ r1d.a e· r sa, deno 1na<1o ear1 " :nprês PSS~ l'1ue, d o, 

emprêsa essa anue te 1 ser 1do ~t. o dia v1nt c nco Ju-

lho d 1 no centos e t nt uatro ~ t~ ss u assina-

la o deser barnue do reter do t"ari he ro () bordo ~ c ta de­

nom1nada "Dal1a", 1do contór e consta <1 caderneta i clusa e 

d list o oferecida sob documento numero dois que dest 1 
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!ica razen o rte 1nte rante; Segundo - P. ue pelo docu~en 

to e nume o um (Caderne a d m tr cula) o r fer1do marinhei­

ro terr restaao ao lo <1 as1le1ro dêscle o dia doze de ,Tulho 

de T.11 novec~ntos e dezenove até a data de seu dese bar ue ser 

v1 os que atingem, se 1nterrun ão, há um la so ae temno, de 

doze nos, oito êses e ois d as de serv o se nenhuma not a 

clesubonadora; (v. docum nto numero dois); Terceiro P. ue o 

re er do m~r nhe1ro rce1tno ··c chado d Ll a, aes arcou de 

bordo da chata linha ac e'1c on ~ , para t rat r e sua saú 

e, (Documento numero tr ls), tenrto obtido o a·As a~ õ sua 

cura, sóm nte em v nte e oi t 6 de .Tanel o 11 no e entos e 

t r1n a cl nco (Documento nu oro n a tro) ; u rto P. r ue um .. 
vez resta elec1~ á 51 a ~~6de, O r !er dO m,rjnh 1 O, 

tou- se ao nreposto ou renrese tante da uela e nr~sa 

resen 

c e 

do lo ~rande, 0• hor Raf el, djgo, 'enhor Rin ol, ele t s 

su ir o servi o na ch ta "Dali '1", sen o, então, a s o e que 

o lu r ~ue ocupava já se ac av n eenchido oor outro ar1nhe1 

ro; r u1 n~ - 'P. r ue , nre,1u 1 cado nor tal f6rT· , o r f rido ma­

rt~eiro veiu a esta Can1tal, a 1m de de~end ~r os se1s d re1-

tos, nor tsso rnesrno rue e dezesete de Set ro d 11 novecen -
tos e tr1ntn e se1s re uereu ao ~1retor do Lloyd ~ras1l 1ro a 

s a re1nt ar. Mo sendo-1 est 1n erida (nocu entos nu eros 

cinco . qe s nubl1 a ão feita no orgão ouel e nrêsa O d1 

cal e ora o erec1do, b assl o recibo do rotocolo da "":mnrê 

sa, sob o numero vinte e sete mil duzentos e noventa e oito) 

Sexto - ~. ue o indeferimento do reruer1mento d r integra-

~ão linhas ac ma mencton o co resnonde a um to 

d t 1ssão do re erldo 'arcel1no c~ado P. Lima, 

1n.1usta 

s ('JUe chan 

do- se o es .,o curado es e o , a v1 nte e u de . "n 1ro de mil 

novecentos e tr.l t a e c1nco, ( ocumento numero ~uat o) j ha 

vta, d1 go, já devia estar ocunando o lu~r rue l he pertence 

n flue la T"mprêsa; Set1mo - P. ~"'ue ,ta cel1no ·~ c ado de L 



..,ecUdo de 
.se, ar cl 
en os 
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Tlma cont s de dez anos de serv1~o pr~stado a0uel a ~mnrê­

,~a , nno T>Od ndo, POiS , ser <1a es a d m 1<10 Se não nel a t'Ót'­

ma rev sta e 1e1 . estas condiç~s , r ruer- se 1nt mação -

lr uela r sa n essOa do s u re res nt te le c 1, o Tlus­

tr do, d1go , o Ilu tr1ss1mo e cel nt 1ss o Senhor Almi r nte 

Gr r Ar ~a, n r · v r falar os ter os o resente ro esso, 

e orer cera derAs que tjver , no r zo d 1 , e , . r nal, s r 

~o~n n de av a~ o Llo ~ r s1le1ro conden a a na r -

ao m Mn e ~o arcel1no achr lo ~ ~ L1m a ortanc dos s -

r ''!" .v1 o~ á razão dn nu roc os . v1 n e 

mi l rel s ( 420 000) por mês · 1 s etapa, a contar ata -

de e r 1 reG a1 e ec cr:ento co 1s1 )n,. do '10 doeu ento umero 

ru o, até á su er~ tv r 1nt ra~"' o ou a rove1ta e t o n -

uel a m nc1onada e prêsa tudo so as .enas e comtn 

st as n, s le s t balhtstas e vjgôr r P r e os 

.. 
oes re-

ssuntos 

de s el nt n· reza . u 1 1 ca. ·~rotec t - se or t oclo o ne-

r o d rov . _m 1 re to tnclus1 e just1 ! 1 ca,.ões tes 

te un 1.s , . n t a e A es, r tra tos e t e. 

e r~ 

a ro 

ef r mento. 

e 11 nov é ntos e tr . t 

1o e ne ro, tr1nt e -

set e. ;ol os e evt 

e e 1 u 111 zaaos selos ~ der 1 s no v lôr to1 al e ouatro -

m11 e ru~tro en os re1s ais o sel o de taxa de Auc o e -

SaúdP , el sst natura. de .1ess1as osé eles - resid nte. -

PEDI re i s -

de ' r,..o ,::. 1 nove ntos e trlnt e s te . (,f c o - - "'re -
zen os e c1 nco - 'l'rln s te - nro-:esso - D 1s 11 e cinco -

r1nt~ e ete . - ~ nr.or t r or ~ ~ompanhla de 'aveg cNo 1~ 

ras le ro - u~ ao ~osar1o nu ro doi s . Rio de Janeiro. aven 

do a ~n1 No os Contra- estres , · i~hetros e •oç s da ~art nha 

'erc n e, recla ado a 
N 

s te ~onselho contr a dem ssao 1m osta 

por ess Jo panhia o seu asso 1 do arcel1no acna6o e Ll ma , 

solic1 o-vos as ~ecessar1as 1nror , Ões a res e1to do assunto. 
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assunto. Solicito-vos, outrossi n, nrovidênci s no sentl o de 

ser enviado esta Secr taria, entro do 'Zo de v1nte t1 as, 

o certiftcado do tem o de servt o do interess do. Aten osas 

saudarões- (ass1nado) Os 1 o oares- 1 etor G~ral d e-

11 selsc ntos e seten a e oito. ~1o de Jan 1ro, dezesete 

Escl rec1-
m ntos pr 
t ados nl 

pr"sa r~ 
de 20. 

I 

•ato de m 1 no ecentos e tri nta e sete. S.J./ •• enhor i-

reto - •m res ost vosso o r.1o numero mi l se1sce1tos tr1n 

t e t rel s - tr1nta e sete - recesso dois mil e cinco - trin 

~a e set e, de ouatro do cor ent e, ternos a informar nue o m r1 

me ro ~ rcelino .ach· o da ,ilva não foi des ed1 o s1m - . 

d sem a cado por motivo e mol estia est ranha ao s rv1co, r em 

ba cando, nosterlormente e embarcação não pertenc nte ao -

Llovn Brasileiro. 
,., 

au a oes (assinado) teracli · o dR nraca A-

ranha - Vice-Almirante -
,., 

~AO Tnstrum.d 
----------~~~~~~- ~roc.do A 

Esta os un dos do Hrasll. ca ltal Federal. Oitavo c rtor1o. 

abel1Üo - aula e costa. ~ento e Vinte e seis - ~ua Buenos 

Aires - Cento e vtnte e se1s. ~10 de Janeiro, elefone - dois 

treis - ruatro - cinco - ru tro - seis. Livro - Trez~ntos e 

sesse ta e qu tro - ~·olhas - ento e seis. Pr1rne1ro Traslado 
... 

da nr ct r~ ao bastante rue rcellino achado de Lima. -

a1 m ruBntos êste núbl1c o 1 st""urnen o de rocura ao sstan 

te v re , ue no ano 

vinte d as do ês 

mil novecentos e trjnta e sete , aos 

n sta cidade do io de / an 1ro, 

ap ~ . 1 dos Estados unidos o Brasil, perante mim tabeltão -

comnar ceu co~o outorgante n sta, digo, Outorgante nêste car 

tor1o -rce11no 'c do de Lima, casado, mar1timo, mo dor 

na c dade do H1o urande, Esta o do H1o ;r n e do sul, de pas 

sagem nesta Ca 1tal, reconhec do pelo nroprio das testemunhas 

b lxo assinadas, do ue dou ré; erante as uais por êle -

do qeclte. 
fls.19 



M. T. I, C . - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

êle f oi tU to rue, oor êste úbl co tnstrumento, no ava e cons 

t1tu1a seu b~stante procurador Doutor José V anna ou7a, -

rastl e1 ro, viúvo, a v o<~ o, dom1 c 11at1o nest f"! 1 tal, com -

oder s nara o rôro e~ eral, e~ rualauer inst cta e os espe 

c1 a s c1 renr sen t -lo neran e o t.;ons lho act on 1 do Tra alho 
• e r1 isou r autor1d des a in strat vas, para receber, ~iga-

vel ou judicial ente, o rue lhe é ~evtdo n la nom ~~hia de . a­

vegariVo lo d B s11e1ro S.A.; podendo forrrular reclamações,­

trans1g1r, acor ar, receber o sal r os eV1dos e Q a1snuer 
,._ 

ncessor1os que te~ d1re1to, n ssar r c1 os, ~r nJtta oes, 

recorrer, stbs a.belecer e us r dos T'OOeres ssos , -

rue t1f1ca- conced todos os oderes, e '1re1 ou ~iti~os, 

ra oue e nome dêle uto ~ n e como se nres nte rosse ossa 

em JUl zo ou r6ra dêle, re~uerer, ale r, defen er todo o seu 

d re1to e justiça, em nua1sruer caus sou demandas, l o, rua1~ 

que causas ctveis ou crimes, mov sou por mov.r, e rue ê-

le Outorgante for Autor ou qéu, e~ um ou outro ôro, f. z do 

citar , oferecer libelos, exceções, embargos, s s e1cÕes e ou­

tros aualsc:uer artigos; contraditar, nro~uz1r, inr.u1 ir e re-

erguntar testemunhas; dar e susneito a ou lho fôr; ass s-

tir aos termos de nventartos e rtilhns com C'1 
... 

coes a-

ra êles; assinar autos, rer1 eMmentos, rote tos, con· ra-pro-
,., 

testos e termos, ainda os de louva ao, e esistencta; ary lar, 

~gravar ou embargar rualouer sentença ou d snacho, e segui r -

recursos, fazer extraír se• ten as, reruerer a e ecu~~o d las, 
.... 

seruestros, ass1st r aos átos de concilia o nara os (U is -

lhe concede poderes ilimitados; edir nrecatorias, tom r oos­

se, vir com emb rgos e tercetro senhor e possui or; jun ar 

~ocumentos e torna-los a receber, var1 r 
.... 

e aro~s inten ar 

outras de novo, podendo su st belecer e. u~ ou mais nrocu ado 

r s, e os substabelec os em outros, f1can,~o-l e os Si'10S no 

deres em vigor, e revoga-los ~uerendo; se indo st s cartas -

de ordens e av1sos nart culares, rue sendo nreclso se 
,., 
o con-
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considerados como parte desta. E que tudo ruanto assim ror fel 

to pelo ... eu d1 to procurador ou substabelecido remete haver -

or val oso e !1rme, reserv n(!o ara sua nessô toda nova ci­

ta ão. Assim o d1 sse, do nu e dou é, e me edt es e instrumen. 

to, que lhe li, acei t e ssj na com as teste unhas ba.1 xo rec~ 
N "' nhecidas de mim t < beljao - Eu, Joao B. de Castro, escrevente 

juramentado, escrevi. " , .José A! o so de ""at 1 e ost , tabe­

lião, subscreVi e dou fé. Selada com dois mil e duzentos reis. 

!arcell1no :~c ado de Lima. ~ss1as José eles. Ravmundo ~ran. 

cisco de Oliveira. rrra.sladad ho.1e. Eu, José A fonso tle Paula 
N I e Costa tabeliao, cubscrevo e assino em ub11co e rnzo. Em -

testemunho (sinal público) da verdade. J. Affonso de Paula e 

Costa. Á margem o sinal de car mbo do r~ snéctlvo t bel1.on to. 

Colado e deviàa'T!ente tnutilizado um selo l''ed ra.l no valôr de 

se scentos reis e mais o selo e taxa de Educa .ão. ACÓRDÃO DO Ac6rdão 
- do c . . T 

CIONAL DO TRABALHO - FOLIAS - VINTE ' S 'rE. - Con- !ls. 27 

selho Nacl onal do 'l'rabalho. "'>rocesso - Dois mil e cinco - Ano 

tr nta e sete. Ac6rãão. 11 novec ntos e trtnta sete. Vis­

tos e relatados os autos dêste proces o e~ r e arcelino acha 
,., 

do de Li!Tla, oor 1ntermed1o da Uniao dos Contra- 'estres, . r1-

nhe1 ros e {ocos da . far.l "lha ercante, recláma contra o "Lloyd 

Brasileiro - Patr1monio 'Jac· onal'': - Cons1 derando que a recl!! 

ma ão é contra o áto danuela Emorêsa ue dese barcou o recla-

ante, não obstante contar ê e mais de dez anos e servico e 

não haver praticado qualouer falt grave prevista e lei; con 

s1de ndo aue a reclamada, ouvid sobre o assunto, esclarece 

~ue o desembar ue do reclamante se u e virtude de doen~a, 

e tranha ao serviço; Consld rando rue em face do disposto no 

artigo oitenta e nove do Decreto vinte e dois mil setecentos 

e oitenta e dois, de mil novecentos e trinta e tre1s, e em se 

tratando de mar1timo com mais de dez anos de serviço, sem fal 
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!alta grave imputada, não podia a Emprêsa afasta-lo das res­

péct1vas !unções, sem rue 1moortasse êsse áto em atentado ao 

direito de estabilida e runcional; Resolve~ os ~embros da Prl 

me1ra , ra do r:onselho racional d 'Tira alho julgar procede_ 

"' te a reclama ao, ra o rt d ser a ;m rêsa condenada a res-

t abelecer o reclamante n( s suas !un Ões, com as vantagens de 

correntes, ::-m f6r f'1 , le • o de JRneiro, aezoito de Outu ro 

de mtl novecentos e tr1n a e SP,te. ( ss1naâo} 'ra cisco Barbo 

sa de Rezende- Pres·dente. (ass1n do) Alvcro r:orrê d~ lva-

elator. Fu1 presente: (assinado) J. reonel de H zende Alv1m­

c:>rocurador Geral. Publica o no nn1ár1o Oficial" e sete - um -

mil novecentos e trinta e oito. OFIC10 A D · ~SA - FOLPAS -

VIN \ E OITO. Vinte e um de. ne1ro de m11 novecen os e trin­

ta e o1 to. or1c1 o - Um - Novent e seis - Ano - Trinta e o1 to­

Processo - Dois mil e cinco - Ano - T 1nta e sete. enhor Di­

retor do Llo rtl Bra.stleiro - natrimon1o Nacional. "qu do ':1osa­

r1o numero dois. Rio de Janeiro. - ~ransmito-vos, par os de­

vidos !1ns, cópia autenticada do acó~dão ro ert o nela nr imei 

ra Câm ra do Conselho ac1ona1 do Tr~balho, e~ sessão de ~ezo1 

to de Outubro do ano rox1mo passado, nos a1tos do proc sso e 
... 

rue ~rce11no ~achado de Lim , por intercred1o da Uniao elos CoQ 

tra-t estres, ar1nheiros e oços da ~arlnha r.ercante, reclama 

contra essa Emprêsa. Atenci osas saud çôes. (ass1 nado) Os aldo 

Soares - Diretor Geral da Secr· taria. 

DO TRABALHO - FOLHAS - T ~NTA. - Lloyd Brasileiro - tr1mon1o 

rac onal. -nrocesso nurne o - Dois mil e cinco - trinta e sete. 

or eMbar os ao Ac6rdão proferido nos autos da reclamacão de 

varcel1no ~achado ele Lima, diz contra o mesmo o Lloyd ras1-

le ro; nri~e1ro)- ue o erbargado não rol afastado ele suas-
,.. 

runçoes por oual uer áto do Embargante; Segundo) - Que haven-
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"' havendo adoecido e nao te do sido a molest a adruir.tda no ser 

viço da e rcacão, foi o argado d sem arcado com a causa 

sexta do artigo nuatrocentos e quinze dp Heg1lam n o s ca i-

t anias dos Portos; Terce1. ro) - rue o • argA. o re~ ,.. 1 r.1 ndo a 

saúde não mais procurou em bar ar em nav1 os do m'h r~ante; ouar 

to) - ue ao enz, digo, ue ao enve7. disso o .m arha~o se en-
,.. 

ga ou em embarca ,ao de ou r o arm or ; uinto) - rue nennuma -

prova rez o T!:m ; rgado de haver lei teado e. ar ue; Assim, es­

pera o rmb rgante cue sej . os resentes em rgos ece 1dos 

a a o efei t o de ser ul~ada improc "' ente a recla a ao, ou, -

"' 0uando nao oara ue se a dete~in da a abertura de 1 ~nu rito 

administr tivo para novo, digo, para prova do a andono de ser 

viço sem causa ust1ficada. ~o de neiro, dois de . arc o de 

"" il novecentos e tr1n a e oi to. (assinado ) Por orocura ao, -

,arl os Garc1 a de ouza, Advo a o. ACORDÃO n 
~~~~~--~~~~~~~ 

. .. rs. -Conselho .~-tcional 
~--~~~~~~~~--~~~~~~~~ 

do 'l'rabalho. Processo - Dois mil e cinco - Ano - 'l'rinta e se­

te. - Acórdão - 11 novecentos e tr nta e nove. - Vistos e re 

1 tados os autos lJêste nrocesso err. ue são part s: o Llo d -

Brasileiro, c o J barga~te, e o mar t1mo arcel1no ' c ado, 

como e"'Jbareado: - Considerando rue a r1 rne1 Câmara, nor a­

c6rdâo <le dezoito de out ubro . e ,.,11 nove ntos e tr nta e se­

te ( f'Uhl tcado no ,i1r1 o 01"1 cial de s t~ 0e ,T n 1 r o c'! e m11 no-

vecentos e trtnt ~ e o1 o), julgo p1oc en e 
,.. 

r clarn cao ore 

rec1d ,elo mari tl mo ~~rcel .no : ~.c . do d L ma contr seu de 

se bé r nue e conserTJe te m s ... ão dos ser 1 ços do Lloyd Brasi­

le ro, e reconheceu ao es~o ar timo o d re to de ser rein­

tegrado na~ res é c ti vns fun Ões, com a.s va tag(\ns legai s; Co!! 
,.. ... 

s dernndo rue a essa d c1sno opoe brrgos a ~nrêsa , ~entro 

do prazo legal; cons1deran6o nue nos termos do art go ~uarto , 

para .ro uarto, o ,c J l~~e~to anexo ao ereto vin e e nua 

.'\c6r âo 
do c .. rr 
ns.43. 
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ouatro mil setecentos e oit nta e nuatro, de nuatorze de Julho 
N 

de mil novecentos e trinta e ruatro, os emb rgos sa.o improcede!!, 

tes; Considerando, com efeito, u a e . arr?; nte re :1sa a mesma 

~rgumenta~No á a rec1aca e sor za~a la ~cisão c arg a; - ... Resolve o Conselho ac1onal do Trabalho, em sessao lena, nao 

conhecer dos emba gos, e conrtrmar, ern consenwmc1a :.: d ctsão 

da nr me ra c mara, em todos os seus te mos. 1o de •1anel. ro, -

vinte e tre1s de ~evere ro d 11 novece1tos e trl nta e 11ove. 

(Assinado) lr'r nc1 sco Barbosa de ·~e7 ende - Prec.-1 . en e. (AsSina­

do) Amer1co Ludolf -Relator. Fu1 nrese~te: (Assjn~1o) J • . eo­

nel de ezende Al v1 m - Procurador Geral. Pu 11cal'1o no ntárto 

Of cio de em vinte - ~uatro - trtnta e nove. OFICIO D~ 
Remessa 
do Ac6rd . o. Tr ze de ~1o de mil 
fls.45. 

novecentos e trinta e nove. !1c o - um- Oitocentos e noventa 

Ano - Trin• a e nove - Processo - Dois mtl e cinco - Ano - l.n 

ta e sete. senhor Diretor do Lloy"! 'Br s1le1ro - T'>~.tr1mon1 o ! 

c1ona1. ua do Rosario, dois. Rio àe Janeiro. Transmito-vos, 

e or em do _ccoenhor Pres dente, c6 ia Oev1 axente autent1c da, 

do ac6r âo proferido pelo ... onselho Nac1 on~-ll do 'l'ra lho, e 
N 

sessao plena <1 Vinte e tre1s de e ere1ro do corrente ano, no 

processo em ~ · e são partes: ccmo e ar nte, essa ~om hia, 

e como embargado, o mari timo rarcelino '"acha o de Lima. Aten­

c osas s3uiia.cões (assinado) Os aJ do Jo es. D1re or rieral da 

Reoto. é!e Secretaria. Rf!Qt11f"'1T?~N O D:S CAlTA DE S::NTE ';A - FOLT AS - QtTA­
Garta de 
SeYlt.fls. R 'A E ET'G'. Ilustr1ss1 o e F.xcelentissimo Senhor ?resié!ente 
47 

do Conselho Nacional do 'Trabalho. - 'Ir rcr->11r o lachaf'io é!e Lima, 

no rocesso ajuizado n sse onselno sob o numero do1s mil e -

cinco - trinta e sete con rA o Llo,. Brasileiro, V~n'l ed1r a -

oss ~.xcelêncla se d:t gne rn ndar na s!lr car-t; de s nt nc· a seu 

favôr na qual deverá const~r: - a) inteiro teôr · pet1 "'o 1n1 

cial; b) d .c1sio (ac6rdão) d sse Conr. elho; c) inteiro teôr do 

ac6rd..,; o 0ue de presou os e b rgos do Lloud Brac·il 1ro d) f nal 
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finalmente, se o acórdão d V1 n e e trels c rever-;1""o o cor-

rente ano, r11e eles resJu os emoargos do Lloyd rasi elro tran 

sitou e jul do. Ped1ndo ma1s a vossa ~xcelênc1a o .s ~tra­

nh mente Oc todos os o(~ nv!)n os com os 0ua·~ s o ~unlic.gnte 1ns 

tru1u a ouestão, 1.nt1e enàent· d. traslaclo. e<'i ner rlrn nto. -

Rio de Janeiro, digo, Rio, u de Junho de ~11 novRcentos 
"' ta e nove. ( asst nado) Por nrocurac, o - ,Tos Viannn de Souza. 

Col da e devt Mt nte 1 nutil17.( n pma e.- arn l ha li1 .r oral no va­

lôr a e ois mil ret s e o r espectj vo s 1 o 1 4 t nx . c P. r.: uca,.ão e 

aúde. - No verso desta 
~ N 

etir. o, foi fe1 ta a seguinte n claraçao 

elo p t1c1onar1o: Em Tempo. o su 11cante nede se.1a dPclarada 

na carta de sentença rual a importancia corres .onaente a um­

mês da salário. ~ ut supra. (assinado) .r . Vianna de Souza. 

rtda, na f6r~a e rnra os efe1 tos leea,1 s, voltando. ruo, vinte 

e 0ua tro - sete - m11 ., ovecen tos e tr1 nta no e • (!1 s si n do ) -

Fran cj se o rbos e Heze e - T")resl ente. - 1,RA. o UP se con-

tinha nas re er das pe~as a,(1u bem e f1el'T!ente transcritas, -

const1tu t n~ o a .resente ca~ta de sentenca. ~m v rt P. do ~ue, 

tendo-se tornaao cousa soberanamente :ulgada o~ c6rd-ostranscr1 

tos, é est~.. extraída ')ara o f t1e s ren· <11 tos ac6r (,ãos execu-

t dos, nos ter os dos c a os p~ragra os tre1s r r tro do ar-

t1 r1nco, comh1na os com o ar·1go tr nta e sete do re~1 a~en 

o anro ac:) T'e lo , c r-; to numero vj nte e nu. tro m11 sPtP e I! tos 

e o1·enta e 01 ntro , C3 r atorze de Julho dn ~ 11 novecentos e 

trinta e nuat o. 1o ·:le cJanet o, ouatro de Agosto ~e mil nove­

centos e tr nta e nove. ~~ (a). Marta Alcina M. de sá Mi­

randa - - - - - Of1c1al Administra tivo dP Gl asse "Tn lavre1 .. 
a prec nte, a f1Ual é · t logrn '-ida nor Mano Pires da Sil-

va, - - - - Au:xilj -r de Escrita E! ... ,r1 m 1 ra .lasse ~ ntr ta-

o. 'TI: eu, Al V'd.ro 'fi11gue1redo --- 'J1r or d~ ""lr -
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r1me1r Sec ão confer'. F.:u, (a). Osl'lfaldo soares · 1tet r er 1 

cl Secret r a do conselh o N c on, 1 do íl'ra alh o a ubscrev1 . -

(a). Francisco Barbosa de qezende-Preffi 0n e 

" Arrerico Ludol -r - LPl tor 

" J. Leonel de Rezende Al Vim -"":rocurqc o ;.eral . 
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